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«Noticias - de BarcelosD1 
rtppart?ceu.,'. 4 reapai•lçdo, drstè séma 
ndr1,o{, Ué i, rà'eblda Vurrtá ;nanelrh ge' 
rdl,,'constltúlu''tim t aço(rÚ 1ménlo de 
graridé'ré osifp' para, mg1tos dos nossos, 
nunt•rosos'•tellpres:' ,: ,• :,.,:.:...; .í 

Tódos os q'ug , tMbalhaittós:o n  
1lCÌas;de'•a•ee[os• esta,mós Com djslio 
sição ;é ënlúSlasrn'o Pará' lutar;' como 
sempre, peto,'progresso da,hossa'lindà 
lárd é`"cóntrlb'úlr, dentro - das 'nossas 
f fias, para que a R,rvolueão çontüt.  

Não'itos, lnteressctrfi questidhcúlas 
pessóüis,'nerh desèfairibs §abetos defei. 
tos de,quem,quer que',se1á. Agradá:nos,'' 
regoslJa-nos,conhecelia§ quàlidades que' 
possuem ►mitos, bari•elenses e fazemos 
1 votos, 'para' qae as qualldades• déssès 
nossos •.eont rrainèos sejam, àprdvèlta; 
das a' berh •e Baicélós e a bem'da 'Na 

4V horg que eslom"os v•venJo é, como 
d19?•' Sua Ex:W o Sènhór'1'resldPntè 
-do.yCoh,$elhQ rde , dar. as 1nãoS" . 

, 
Ábála/n sé'portántó;'ámblÌdés,'or-

galhos, Caprichos, vaidades etc..ett. 
porque o momento que atravessamos 
sempre é ' úm' pouco malS gravg• dp, que 
muitos désses _ srs. •Ú1gám, 

Ã Comissão ` ecutiva do ma- 
numento ao Dr. Matos Grau resolveà 
agora dar cabál'cumprimento à missão 
de qúe foi incuinblda. ' Realméìtte não 
sè'exáltcabá, nem fazia sentido,' a, mo, 
rosldade cdrh que' estai)a i cot ag r.. ; Na 
sua última reunido, cónheccu as razdes. 
Porque se esl'avá.a andar.. .. tão deva- 
gar e. em vista' disso, tomou delibera 
reles cápázes'-àe`tèrpiinar,çom'tal le;t 
Udào., , 
" Fdram ,distribuídas novas listas 'por 
gúèrh. de' direito,e a•Itesar-de tat resó 
!ação ',ser só de há dias, fhègaram-nos 
id eonsoladoras noticlas. 
A personalidàde do Dr. Màtós Gra•' 

ça impõe-se aos baicel1 thses por ptuitas 
e variadas razões más,' apeias' 'a sua 
acção na nossá'-tèrra ¿'orno médico, 
cuja profissão exerceu como um sacer-
dódo,.'erd ` suficichte para se prestar 
urna.•publlca e- condigna. homenagem, 

CpnsôMino nos or sãbermos que 
dentro tli,}eyës ja>' Ir•rl• rtrrTo a 
falar, a -respeito de tão saudosa me-
mória, os barcelenses agradecidos.: 

ITUM£1 rápida visita que hd diass 
fizemos' ao Horto Municipal, ficámos 
surpreendidos com o aspecto encfihta-
dor da sua estufa. 

` É pena que ds barcelenses!nãe'len 
tem gozar tão maravilhoso'espeetdéulo 
apenas pelo pequeno)-sacrlitcio • dum 
passeio até ao Larga daQrarlfa; a 

Na. verdade„ a jgrmosa colecção de 
sanàinheiras, de rara beleza, delicia os 
®lhós e rorásblà b éspltrto. " 't 
` Aos nossos; topares-,►gcomendamos 
lima lsita,,¢o ,1or1o._ lpniclp4l e ao 
meslr7 d& fard1âàt iemj o,6isdiamigo 
sr, JocS0,Cj•rflosR•flStSva•,fnereFa-   
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"N iõnaW data sé ' abriu eofinilo . rQiihidó , en te patrõés té 
operarlgs,'•entre -.o capital e o. trabalho. `z (,rr►r.••,• _ ' 

E treinaram-se os campos,  acirra rátríi-sé os,'ànimos e'á 
luta tornou-se inevitável:' ► ` 

Culpas óúvé-as de lado a 'lado: ' prévári+cat•am athões 
lrorglié; i•ao,roils'dei•aram'que.os,teM1)os •javtali, n,daá o, .que, 
0  ár (i,:e_ traba1ha dor. tinham!jus'átsérIratadós e'omo-ho-
ti•ëps:è•nãp";corno rrtagtiìn,rs; ç•uQ'q tráb:ilhp,devia teï,ã imàèci7. 
dá  recompensa , que U; lucho-riáo.devia  ser , dernasiado..e.colhim 
Ido; art a•iç íç q custa tare sómente ido 'suor do e uéno;'tam-Pq , 
bem !prevaricaram -operárioS• porque nao , Souberp-ni , esperar, 

Pvoluçào dás;cóisas e, fazer valer osQeus di-
Ce1toS..com Or&iii, porque se deixáram sédu'zir';delos,çántos,de 
se.i•eia' é quisPr•m éónc uistár á força, crri derra•netato de, san-o 

gue'';e 'déstrvições'o,'que'''pgd'eriam obter A bote=paz:'' 
"•''Q'lúlandatllento' aCI13 + c " , , , ,,, . 1 VO$ •` U11S .aos OUt!'OSD ,, . foi e.S., 

gïié i'•é tibstitl•itlo, ppelór grito-'odiai-vos uns áos óuÉross 
é. a .ã mit• , porq'íie, 1 sófUs, s ljio•' UeratoS,'órt•:dÓYêé `-eo-
ivicieit'os ,e.,, iventureiros -ilylQantesJdo orgulho atrevido; dosa- 
bé••á ,ïrtrrQt•tïda, tè18mÓ''infernal,' • négaram;' dcscaroàVel-
rriéºte,t l ,er istencia de  Deus, ) da Alma, do Dever,• e acotfsèl•á'= 
<rá ii, •-'iìlsúbordin -,ição''a túda• ás : ideas que--ao hor"aem •impu o 
se •sem obriaçõés, z•espeito e pondèra•ão. '''" 

0-traballiador; qualquer que fôsse a sua iu otis:ão, lulgoú 
qütrhão" nals•précisaria 'do cá'pital, do,patrão„ julgqu prestes a 
sua.,ín&pendãeIki,lo seu; predomínio.- .. - ► , t , r:: ,= 

Quantó mais'se iriebriav• ' nos s'eús -- onh'ós;•ti:•áibr•inceìi 
tivó r'ëcébià éni 'discút`soe1àftáíifadõs- iéri-ó istaã;;k:ótïõc1 Slás; 
voc.l i'ãdo8 lór Yspíï•itõs .êórrompidos,'màT ficós; rdiabáliéíìs ' ' 
;;Portugal. assistiu durante anos a desmandos, a calamida-

des,"• greves D 'e mais agreveÉ».'„'"E que gánhoú'brópéràH6,1 o 
A. -t: 

tràballia•jÓr'?: IIún•ilháçÓà, ,deseanpr$ ;0, mis•t•ia, lome.r 
Precisú foi que,surgtsse ó Éstado,No%,o .què itnpdá ordem 

e•disciplina; que coibi à *)o; fátuo, e iirl`prpdutívo du;éitó á ptiredéf 
<ípàtou:, 'e'Veréá," 'rnas-'tam" béi•iv estabeleceu saláríos mínimos 
capitaras,  esta bilidade de eMpt éé o,? horário. descanso 
nai,:; fórias,'•e, lanais outras,-re âtia's•'r•ue,tl`imetabZrc►ú;ìlm 
aEstatut•,`doi ,•r'abalho>,, ;que é e deve,ser • orgulho ò ópera= 
nado, do- ti abalhador por éõnta'rie outrem.  

"-4—São piëgoú'ao `o erái•io'dôutrinás ócá•s, nãò o.ineitôú'á 
li•tu de'. classes: SQrertaruente, fgi-lhe dando pqucv:a-poucó ó 
C•UB •S1íÌr•Vá•`:n' .• -.¡;F, <s ,t •,. •,: • •.• -. .: .. ... 

`' t Campëilçle é liprteíiu c7{ r í 
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q str•ino ãsdificul•dës: lúsupért•els'''tia 
gúérra,(,p0dé) fázet* o confi•otito' e ti o pas`swd• e.a Rresentt•. e. 
mélir' betrï n c•iniintgi,pï•otido em realizações sbctai's. r, sè3 

Uma,-cl•►ss&,de, trabalha6res existia,-' porém, a que não 
haVÍàf1Aínd4'6è•adós'gs t•ën fieioa •dt1fiã Wè• d t 3l•as: 
a,40a,•0 ltiádores t•ipri T8r ;;;;•, •• •. ' }, ..• ,. _;•• r;tt ar ) . . 

`Acaba: agora SuaNE*eléncia• o Sub•ecrétário das Crlt• 
pór s é :Prot•ïd8íicl bcia•,';de UÚp"ar- ;áéfes,'es bèlér , 
cei•dn:m ninios 'e máxiinos de salários •  •condi çóQs dR tt'abái 
ltio; •c tridd'• 5ssiìn á` ci•isé 'ág --dai'' Út•'`glle';te til '.'passa o:: 

.3.r t :•-,¡ t r j: f -, r ,r ')J . lr ) iir.. C. •o 3 '!. 't ' r `, {•, Mi 1 ! r ír• 

agravada , pela Ruerra. 
Da`aérbog;"•m páxirtlo artigo, t;ailhecíméiltt?hQ'lettor¡das 

►aos mri1tos'para•ens. provtdenÇl•ls toh•ádas. 

W0 «:Diário da hlanhã.•o consagradgQ9-, 
i•scrltOri nacionalista-rsri Dr. i, tàtars c 
'MÚrigs;. Desde então; v órgão'da. U ~t 
Nacional,• tear sido muitq rtlelhor>ar' 
é hoje, podemos afirmar que; como jt9s. 
na!'. doutrinário, impãe•ee,e•distlnJgur4é } 
na imprensa portuguesa; ; 
i É dever de todos,os naèionallstas, N' 
assinar ou cbmprar o.:Diário 'da :Ms,r• 
nhã•. •; r . j1• •; •„ y;1 .,) •' •t •• - 

Fôram lauvados'• nem dê ` 
;Serv1ço'•do' Comando 'Gerâlída'Lt ílio- 
P&r Qu6ú,. cónjàir né houtró 
zemós'rpleréncta,vs srs:' Cóirrandaht.% 
;Distrital de 8ràgt 'é Cdiiidnddillc7dr 
.utiidadè 'legionária bdrrelehsé.' ')Í 

t. ,Registamos rias mossas iblunas'i$ 
multo agrado o louvort ao, Ex.mo •$r.'} 
Tèhentè=Cóilíhel 'yoagálnì 'Còrretá de, 
Faria ,-pnrque fs`té'dls'I1nRi''o/lcltst''t•d' 
ndsso Eérclto'virier! 'llt•'ndssa'ttirát,' 
duradte'»túttb's•'anas'it áfjfrt'cnnslttülu 
o''sed (ar, éonsoiciáritió-§t;cb»tt`bri'td'i 
nossa RconteYráíiea. " ' Dlsto ' tstli; fesMís 0 
sávainos de dlzer,'quantà 1'rirnóc'r•t'riògti 
íuradoa o louvor á unidade le láisárib ' 
local e átt:séà considáud'o'C%ma* 0din-
•te ó rrósso amigo isr, cápiiáa•lodo'fLeì•, ;' 

(rfid -8arhns"á• `o "a%t•ál' Cëntahddnlé"' 
do' r.' 't: 67'irlá L,'-P. dèpres3á'cbngtUs 
tou a estipia de tódo§, b3 Seúsysubbr•) 
dlnados`:é' pélà suá Wra4dé'óbrd'àoVal 
a- de gìidsl todoà ós8a*Nelén!ses''• ); t.st 

'Pelo 1advór 'a'giié estàmoe ndo't 
refêrêácla `a"arÉão legtondrlá'do sr.'tà.'' 
pïtdv Ráibosá fot'rt•èonkeclda élouva 
dá pelá;er.!ldzde'mdxlirin`i•á' Legt•ó:• 
• • —Cóngrá'lúlamo•iios:'r''"s"•' -' 

N,ã o„¢ (jrildó',Váçlóriatárlldvb='t 
lírica', mas a) sóclarãb Ide porttl•it 3es• 
dè'áem..qúe Qflmá, do•- ltzjeré 
priosr acima' de, patxões, Me, gál¡ hdk' :' 
ac•mã dê rftalquerencas;'eolocq os'ln•- 
leréssés é ,o prèpíg'io" da P t'rlá.— ' 

E' .In(iépéndente.'.,ílq ;.EU9dy' K da. 
áciminrlsltàfdo ptibllèq lotál; émbi ' sr' 
destine á coo¡ércir cólit'élés 4ealm•elltè, 

E ,, escola de , civismo,, onaíe„ cgdd ; • 
quál aprcnderd a ifiego,'.SéÍvlr;é gihae ._ 
Porlug41 e a,cbMboq. a tlrantá• ü aitak,` 
quld e, a ,•;; j4 la ittpra;por talitd gplb! 

C7 IL tÁ•i tlrtrd4.lYgclan °. 
••ròncr¢ f:crian c,•le:ticlgdes, pvpcpr 
dissánpürs, Jt1allaydes,.•SisrJr¡1aw-nìã4 ,séj 
én ontra na,.seu Togar, ntlq,cumRre o• 
se:r dever de nacloríalista, não observa. 
os princípios que regem o organismo, 
Esse semeia vento;,--estabelece a ds-
Srl•1l110,. 1,• .:• Gil G7't;r•3ia•r•ì ¡, r►•7 ' 

Vi r'+'r•.. ") L!: • `,• T••'•I •,•/ • •,:1)•{' 

-'Ul#g9 Naclogà.. foros r 

pprtuPuesgs td•.be,b•,;,.sgm l is114 .0P,,de;Q+ t 

aceitem os principlosf,;Fsla~os. 
desáe gae, para Fdct .,penhant )4rSPÁ•¢¢os 
rk••)feCVrtre•tQti de lntullgs teãei yadas,; 

0arQ w V ae ••: te•n1 •Z r; 
nem ..sexo ..c•ámr{1d psctecftys ¡ elenlen tos; 
ilT4 s 4e vg at u •SàV q ar•l(i l ' ':a 7 0l 1 e t 
dar Nação, que .«, <f,40 p Momw0> 
zem ; a }•rop¢ganr a •s :: co wiS,' . 
tas,' subÚersiva;, gçee;a¢erEa, q •vela-` 
damente, coníbatem, o Lsiado Novo 
Corporallvo ou, lhe forcai llpredações 
des1irlmorosas. 

Há tempos assumia ̂ta, di ccfflo rt 
•?4•"%1 
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, morte. do Dr. Matos Graça 
- ünca é demasiado lembrara me- roz ficou a pertencer á Comissão Exe-

mória dos cidadãos que se nobilitaram cutiva. como representante da União 
na prática da virtúde; nas ciências, nas Nacional, o nosso prezado camarada de 
artes, nas letras, no foro da vida parti- redacção sr. Dr. José da Silva Freitas, 
cular ou pública, tenha-os a nnorte im-
piedosa arrebatado há longos anos ou 
há curtos dias. 
' E, por isso, nós continuaremos a 

registar oe factos que contribuíram e 
estão ainda a contribuir para o coro 
brilhante de louvores, de honras, de 
saudades, de prantos e lágrimas que se 
ergueu em homenagem inconcussa ao 
insigne Homem de Bem, que há pouco 
transpôs o pórtico da Eternidade e que 
entre nós foi conhecido pelo nome res-
peftávef de José Gomes de Matos Graça. 

As excelsas qualidades que adorna-
vam o seu coração e informavam a sua 
alma e se exteriorizaram em tantos 
actos benemerentes, em tantos trabalhos 
em prol de Barcelos e seus habitantes, 
impuseram=do à inequívoca considera• 
ção de tõda a gente, e, por isso, a sua 
prematura morte arrancou ás almas 
mais frias, aos corações mais insensíveis 
um suspiro doloroso, uma lágrima sen-
tida. 

Hoje, maio do que nunca, é reco-
nhecida- a sua falta é a lacuna irreme-
diável '0e deixou em aberto, e maior é 
a' nossa saudade ao vermos e observar-
mos quam grande era a sua personali-
6pe, quanto ressaltavam as suas obras 
de carácter material, político, moral ou 
espiritual. 

.Cirande, tam grande era por .qual-
quer dos multiplices aspectos que `o en-
caremos, que dificil se nos antolha, na 
nossa• pobreza dc expressão, fazê-lo 
realçar como ineiécia. 

•1 actividade que dispendeu ainda 
está bem vincada na nossa mente e as 
obras falam por si; na medicina, nos 
cargos civis, nas associações religiosas, 
na imprensa, e em tantos campos de 
acção, deixou éle um rastro inapagável. 

Por muito e bem que disséssemos, 
pouco seria, se das suas altas virtudes, 
das suas fulgurantes qualidades, nada 
ficasse a perpetuar a sua memória. 

Alguma coisa ficou do seu eapfrito 
de trabalhador incansável, de pcopugna-
dor emérito, de conciliador consumado. 
Esse espírito por ai anda a insuflar-se, 
a continuar a sua obra de bem e de 
belo, por aí anda a incitar união e 
coesão, para que muitos sejam capazes 
de, fazer aquilo de que êle, só por si, 
seria 'capaz. ' 
E nós, que não queremos' de modo 

algum que a sua memória seja obnubi-
lada, ' que a sua obra seja esquecida, 
que as homenagens que lhe tributamos 
sejam empanadas, que o seu peregrino 
espírito deixe de actuar para bem de 
Barcelos e seu concelho, aqui estamos, 
a continuar uma das suas obras mais 
queridas— «NOTICIAS DE BARCE-
.LOS•—certos'de que lá do Alto, com 
'o seu sorriso .meigo e acolhedor, nos 
aprova e apoia incondicionalmente. 

No dia 22 de Março, trigésimo dia 
do seu falecimento, na Colegiada de 
Santa Maria Maior, realizaram-se sole-
nes exéquias, em sufrágio da alma do 
Dr. Matos Graça, mandadas celebrár 
pela Ex.ma Câmara. 

Foi celebrante o Rev.do Rios Novais, 
arcipreste de Barcelos. As cerimónias 
principiaram às 11 horas em ponto e 
terminaram pouco depois cias 13,30. 
Nas exéquias tomou parte uma grande 
orquestra organizada pele Rev.do Lima 
Tòrres, com elementos seleccionados 
no canto gregoriano. 
A oração fúnebre foi confiada ao 

P.e Américo Nilo, -distir to orador sa-
grado da Póvoa do Varz':m e que tinha 
sido condiscípulo do finado. Focou 
com muita justeza a pe 'sonalidade do 
saudoso extinto—como político e como 
homem de bem—e contando passagens 
da•sua vida colegial, provou-nos que 
o saüdoso Dr. Matos Graça, já em 
criança, distinguia-se dos, seus condis• 
clpulos pelo bom coração que possuía. 
A Igreja Matriz encwitrava-se cheia 

de admiradores do ilustre extinto e na 
capela-mor, -em lugar de honra, sentou- 
se a Ex.ma Câmara. 0 sr. Arcipreste 
de Barcelos, representav i o Senhor Ar-
cebispo Primaz e outras pessoas de 
representação assistiram a essas so',enes 
exéquias. 

A-igreja econtrava-se ornamentada 
á altura da personalidade do falecido 
com um docel donde pendiam pesadas 
bambolinas a atestar a•solenidade da 
cerimónia. 
À frente e sobre a tarima dourada, 

que se encontrava ladeada por artísti. 
cos candelabros, destacava se o retrato, 
do saudoso finado. 

. 

Na igreja Matriz. no passado dia' 6 
de Abril, os empregados da Câmara, 
mandaram celebrar 10 missas por alma 

Sob a presidência do sr. Francisco 
Torres, Vice- Presidente da Câmara 
Municipal em exercício, reuniu a Co-
missão Executiva do monumento a 
-erigir ao Dr. Matos Graça. Nessa reunião 
-resolveu-se dar o maior incremento á 
,,subscrição pública. 

A Comissão tendo sido informada 
•por diversos Presidentes das Juntas de 
Freguesia que ainda não tinham rece-
bido as listas para a subscrição, resol-
veu enviá-las a todos os srs. Presiden-
tes das mesmas Juntas. 

As listas também podem . ser procu-
radas na Câmara Municipal. 

' Na ausência do sr. Dr. Mário Quei-

do Dr. Matos Graça. 
Sua Ex.a Reverendrssima o Senhor 

Arcebispo Primaz, D. António Bento 
Martins Júnior, encontrando-se nesta 
cidade em visita pastoral, foi um dos 
celebrantes. 

Todos os padres que celebraram as 
missas não quizeram receber o estipên-
dio. Os funcionários da Câmara resol-
veram porém oferecer, o produto da 
subscrição que fizeram entre si, ao Se-
nhor Arcebispo Primaz para o seú se-
minário. .. 

Depois da"celebração das missas 
houve um Liberame sendo oficiante 
Sua Ex.a Rev.ma ,o Senhor Arcebispo 
Primaz que foi acompanhado a órgão 
pelo sr. Padre João de Lima Tórre. •. 

Assistiram, a todas estas cerimónias, 
númerosos fieis. 

A fiGILII 08 9Nt16S DA I P• 

O Relatório e Contas dó Cònselho 
de Administração e Parecer do Conse-
lho Fiscal ,, Exercício de 1942, da Com. 
panhia Editora do Minho, refere-se ao 
falecimento do nosso saüdoso director 
com estas palavras: 

«PÁGINA LUTUOSA 1,—Pouco an-
tes de dar entrada na máquina de im-
pressão ësle Relatório, a 20 de Feve-
reiro, recebemos a desoladora noticia 
de que o nosso muito digno e ilustre 
previdente da Mesa da Assembleia Ge-
ral falecera. Barcelos perdeu uma fi-
gura de alto prestígio e a Companhia 
Editora do Minho um dos seus- melho-
res amigos, pois que o Dr. José Gomes 
de Matos Graça fora uni dos dedicados 
fundadores desta emprésa e unia das 
criaturas que, com o prestigio do se4 
nome e a dignidade do seu carácter, 
dera sempre honra ao. elevado cargo 
que tani distinta mente .desempenhara. 
Sentindo de-veras a sua perda, curva-
mo-nos respeitosamente ante a sua 
memória, manifestação esta a que tam-
bém sinceramente se associamos seus 
colegas da Mesa da Assembleia, Geral 
e toda o Conselho Fiscal. 

0 Conselho de Administração da 
Companhia Editora do Minho». 

NOTICIAS DIVERSAS 

e 
0 
i 
r 
0 

h 

u 
s 

0 
b 

c 

De visita a sua família esteve entre 
nós, durant uns dias, o nosso amigo 
sr. capitão J sé António Beleza Ferraz, 
distinto ofic ai do Estado Maior e que 
há pouco egressou da América do 
Norte onde f i como membro da Missão 
Militar Portu guesa. . . • 

—Na Il a Terceira, . encontra-se o 
nosso amigo sr. Dr. - Mário Viana de 
Queiroz, vere ador municipal. 

—Na s a' propriedade de Gamil, 
com sua e posa e filho, encontra-se.o 
nosso amigo sr. António Augusto da 
Costa Portela. 
—Em c missão de'serviço, encon-

tra-se nas Minas da Borralha, o sr. sar-
gento Felis erto da Encarnação, chefe 
do posto da 'G. N. R. Na sua ausência 
assumiu o omando do referido posto 
o cabo Miranda. 

VEIADOR DE ÁGUAS 

Comunica-nos o sr. Candido Alves 
Ferreira, veiador de águas, da fregue-
sia de Faria, concelho de Barcelos, que 
está pronto para qualquer veiação de 
águas, sem que para isso necessite de 
utilizar aparelhos fantásticos que ne-
nhuma utilidade tem, como alguns 
veiadores pretendem iludir o povo. 

Dirigir-se a4Cândido Alves Ferreira, 
freguesia de Faria—Barcelos. 

FESTA RELIGIOSA 
Na igreja Matriz desta cidade, prin-

cipia no próximo dia 25 uma festa em 
honra do Sagrado Coração de Jesus 
com o programa que se segue: ; , -

DIA 25: ás 16 horas-1.a prática 
para as crianças que vão fazer a ,Co-
munhão Solene; ás 19—Prática para as 
Juventudes femininas da Acção Católi-
ca; ás 22—Prática geral. • 

DIA 26: ás 6,30 horas—Missa, ofe• 
recimento das obras do dia e medita• 
ção; ás 16-2.a prática para as crianças; 
ás 19—Prática para as Juventudes mas-
culinas da Acção Católica; ás 22— Prá-
tica geral. 

DIA 27: ás 6,30—horas—Missa das 
Almas; ás 8,30—Comunhão Solene; ás 
11--Missa cantada do SS. Sacramento; 
ás 16-- Consagração das crianças da 
catequese ao Sagrado Coração de Maria 
e entronização no seu Salão; ás 22— 
Prática geral. 

DIA 28: ás 6,30 horas, missa ofere-
cimento das obras do dia e prática ás 
mães cristãs; Confissões até ao meio 
dia; ás 19 h.—Práticas aos operários; 
ás 22--Prática geral.. 

Dia 29: ás 6,30 horas—Missa e co. 
munhão geral; ás 8—Missa, comunhão 
e prática; ás 11—Missa solene; das 12 
ás 16,30—adorações contínuas; ás 16,30 
—Sermão, consagração ao Sagrado Co-
ração de Jesus e encerração. 

--As práticas serão feitas por um 
distinto orador sagrado. 

Na noite de 29 para 30 de Mafo 
todos os lugares Históricos de Portugal 
foram ocupados pela Mocidade Portu-
guesa. 

Castelos corroídos, na encosta dos 
montes; velhas fortalezas, batidas pelas 
ondas do mar azul, lugares abençoados 
com sangue português, ai vertido; to-
dos nessa noite foram Iluminados pe-
las chamas de fogueiras que projecta-
vam no solo da Pátria, o recorte das 
ameias e a silhueta altiva dos rapazes 
de Portugal, velando, àlerta... 
- Noite de vigília, como os destemi-

dos guerreiros de há oito séculos... 
Junto de pedras gastas, escuras, soltas, 
abandonadas, mas pedras que guardam 
em si a visão gigantesca dos mais sub-
limes sacrifícios pela glória e honra da 
terra lusa. 

.A milícia da Mocidade P. deBarcelbs, 
ocupou um dos mais históricos menu 
mentos nacionais— as ruínas vèlhinhas, 
quási desaparecidas do Castelo de Fa-
ria. Certamente essas ruínas, no silên-
cio calmo da noite, fizeram evocar a 
figura austera de Nuno Gonçalves, 
quando, o corpo já atravessado por 
lanças, bradava ainda ao filho: Defen-
de-te alcaide! Esse Castelo é de Por-
tugall ... 
E hoje os guardas dos castelos, que 

no decorrer dos tempos sempre foram 
defendidos com o sacrifício de tantas 
vidas, são os rapazes da Mocidade 
Portuguesa. Sim, a tales compete pre-
servar do perigo tudo quanto hoje for-
ma o património material e espiritual 
da Nação: belos monumentos, simples 
cruzeiros, tradições gloriosas, costumes 
nobres, altos ideais como os que nor-
tearam Nun'Alvares, infante D. Henri-
que, Pinto Ribeiro, Mousinho e todos 
aqueles grandes portugueses que cola-
boraram na epopeia da descaberta, con-
quista e colonização das tersas de Por 
tugal. 

Por isso a Mocidade de hoje é en-
sinada na escola rija dêsses homens 
que desprezavam as comodida-
des, estando sempre àlerta, prontos a• 
defender a liberdade e a integridade da 
Nação. 
A Mocidade Portuguesa de hoje são 

apontados como exemplos os feitos glo 
riosos dos velhos heróis, que, no torrão 
da Pátria ou recantos dela afastados, 
morreram defendendo a Bandeira das 
Quinas e rezando o nome de Portugal. 

Dêste Portugal que confia aos rapa-
zes da Mocidade Portuguesa, um Futu-
ro digno do Passado. 
E na noite de 29 de Maio, por todo 

o País, de norte a sul, da serra á planf-
,cie, da praia à montanha, ecoou, sõlto 
por milhares de vozes juvenis, entusias-
tas e patriotas, o mesmo brado: 

—Mocidade, àlerta? 
—Alerta estál 
—Por quem a Velada? 
,—Por Portugall 

Uma filiada da M. P. " 

RELOGIOS 
S a i d 
Cima 
Tiss,ot 
Omega 
A m y r i a 
R e s i o s 
- Benex 
Douglas 
Cortebert 
Economico 
e outras marcas 

., 

Grandes sortidos em relógios de pare-

de da « Boa Reguladora* de Famalicão 

t VENDEM-SI£ NA 

RELOJOARIA SILVA 

à Rua D. António Barroso 
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ÇàKa, (le Bareelinhos 

Deppis de. àlgutis meses suspenso 
por,razões expostas no. número passa. 
do, eis que volta novamente á publi; 
ar- .o NQTICIAS DE BAKCELOS! 
' Foi com certo aI} èiroço e regosijo, 
40•ós .asstm,,que; re•ébemos o jornal 
et se analiiarmos bem as coisas, a sua 
publlcaOci tórnava-sé.índispensável. 
0 que, tá•rnbein indispensavel se tor-

cà: .Que todos aqueles que são Nacio-
nalistas,. devem bem compreender o 
esforço -que se faz para novamente se 
publicar ., este semanário, lhe dêem o 
seu incondicional apoio, tanto moral 
comd material. 

Outro fim não tem o NOTICIAS DE f3ARCELOS que não seja o de 
de ender única e exclusivamente os in-
tétesses de Barcelos e do seu vasto con. 
aibo e os ideais nacionalistas—que 
1>,góra fica a ser órgão da União Nacio-
nal-. •èm' que pará tal fim tenha de 
fOr_ os sentimentos de pessoas que me-
reçam o respeito e a;consideração dos 
barcelenses. 

Observações e criticas podem-se fa-
et dentro da mais justa' razão, mas é 
preciso ter em .conta que tudo tem um 
limite... 

Péla orientação que teve devido á 
pena brilhantissima do seu saudosissi-
modirector Dr. Matos Graça, e pela que 
há-de seguir-se, o NOTICIAS DE BAR-
CELOS ocupará lugar de relêvo na 
imprensa da província. ' . 

Que todos lhe dêem a sua leal co-
liiboração, sio os votos que formula-
mos nêsie cantinho que nos reservam. 

No meio desportivo local deu-se um 
lcontecimento de transcendente impor-
táncia- foi .a fusão dos dois clubs des-
portivos 1 

Por quem se Interessa pela união 
dos barcelinenses, compreende lógica-
mente que foi um passo dado - com 
muito e muito acerto, pois não havia 
razão de, nesta pequena terra, haver 
dois clubs que só serviam podemos 
afoitamente dizer, para a desunião dos 
rapazes, coisa nunca vista em todos os 
tempos, em Barcelinhos. 

Assim o entenderam os directores 
dos clubs agora extintos marcando uma 
directriz que muito veio contribuir pa-
ra o apaziguamento da rapaziada. 

E' certo que tiveram de vencer cer-
ta Itredutibilidade de elementos que 
sempre estão dispostos a contribuir pa-
rº que tudo corta conforme os seus de-
sejoa, sem atingirem o mal que daí po-
de resultar. 

Congratulamo-nos com o aconteci -
mento que se verificou, tanto mais que 
deu fim á desarmonia que há tempos a 
esta parte aqui reinava devido aos clubs. 

Os. desportista$ devem compreende-
rem o alcance do passo dado e traba-
lhar afincadamente para o desenvolvi-
mento desportivo de Barcelinhos, abran-
gendo todas as.modalidades. 

- mor todos os -cunhais e esquinas e 
quási de métro.a.rpgtro, estão .afixados 
editais ' da Rzgédorfa "desta fréguesia 
proibindo o futebol nas ruas e largos, 
atirar pedras ás árvoras e outras coisas 
mais por parte do garotio, tornando res-
ponsáveis pelo seu não cumprimento os 
seus educadores. 

E', sem dúvida, uma medida acer-
tadissima que só trará. benefícios para 
•os futuros homens; há,- porém„ quem 
leão gostasse da rigidez destas medidas, 
'mas, nós estamos de inteiro acõrdo com 
'elas; porque é urgente Ror cõbro de 
rama vez pa a sempre ás arremetidas 
!Mbs garo`í •ue, quási sempre proferem 
4pahvrbés •:que soam bastante mal a 

1 (quem os tem que, ot vir. 
o Quem Qassa peias ruas e em qual-
quer -W.4ar está •drisf•rtntëraétitë sujeito 
a apanhar com a bala na cara e, ao 

.passar* '•sõb''as'Winci eiras qne existem 

D l =•i• •1 T I C-A 
Pondo utn pião em movimento 

vê-se que a sua tendência é manter 
sempre a direcção do seu eixo relativo, 
pondo resiste;nciàs às alterações dêsse 
movimento. Disto uma lei da física, 
que até • as crianças conhecem. A gra-
vitação procura- fazê-lo cair, mas o seu 
eixo 'executa- o conhecido movimento 
de rotação em volta da linha vertical, 
conservando-o por tal motivo de pé, 
por maior ou menor lapso de tempo, 
segundo a;fQrça que lhe tiver sido im-
primida? ' 
-Como.- ke'sabe,,  a Terra executa, em 

resultado da- ròtação em volta do seu 
eixo e da atracção do sol, um movi-
mento idêntico, correndo o seu eixo 
ein 26 mil anos por uma superfície éó-
nica de 77:° de inclinação. 

O' reconhecimento das leis da rota-
•ão. levou a física moderna a procurar 
servir-se das mesmas, utilizando-se fins 
determinados. A• direcção do eixo dum 
corpo executando um movimento gira-
tório sbbre a,Terra"é sempre a mesma, 
desde que seja paralela ao eixo desta 
última ou por outra, quando tenha lu-
gar na direcção norte-sul. 

Foi daqui'gúe partiu Hermann An• 
chnz-Kaénife, nascido em 1872 e filho 
dum professor de matemática e física. 
Estudando primeiro medicina, acabou 
por doutorar-se em história, mas entre-
gou-se depois a investigações e experi 
ênciss técnico-físicas; sendo o primeiro 
a ocupar se da ides de atingir o polo 
norte por sob o• gêlo num submarino 
convenientemente construído, ideia mais 
tarde muito falada e escrita na Améri-
ca do Norte. -

Hometd rico, organizou em 1901 
uma expedição•a Spitzbergen, na ideia 
de estudar'-pessoalmente as condições, 
do gêlo nas regiões arcticas, alcançan 
do:. importantes elementos. Todavia, 
faltara lhe 'o sonhado submarino, mas 
reconheceu que num submarino cons-
truido de ferro uma bú•sula magnética, 
género então. conhecido, era uma im-
possibilidade completa. Esta nunca 
indica o polo geográfico. 
• E em 1902' o investigador havia 

construído' a bússola rotativa. Em 1903 
ficou pronto , o' 1.° modélo, que deu os 
melhores resultados e já no ano subse 
quente se instalou a 1.' bússola dêste 
género; a bordo dum navio de guerra. 
O seu inventor ficou sendo uma das 

grandes , personalidades, fundando di-
versas emptêsas, das quais se retirou 
para se dedicar a novos estudos. A 
esta invenção de capital importância 
para a navegàção. em geral, seguiu-se 
outra: o comando automático, pelo qual 
é posMvél iransrnifir à roda do leme o 
rumo determinado pela bússola, con- 
duzindó-sé o navio a rumo desejado. 

no Morítelhão; tem de usar de todas as 
precauções para não apanhar com uma 
churra de pedrária ao passar nesta zona 
perigosa. • .:: • - 

Com a mesma franqueza, tambem 
nos é licito fazer merecido reparo quan-
to á redacção•dò últfmo'perfdo do.edi-
tal que não se coaduna com  os 'senti- — 
mentos dós chefes de familia, que tam- No Porto, na Casa de Saude do Dr, 
bem lamentàm com justa razão asobser. 
vações.que se fazem. 

E' preciso' não descurar, 'cambem, 
—e pata isso apelamos para as dlKnas 
autoridades-:-- um policiamento éficaz 
para se evitarem certos dissabores, co• 
mo, ainda ha bem pouco tempo acon-
teceu çom a queda ,de rim rapazito de 

a uma rvore de tília que lhe originou a 
fractura dos dois'braços e que bem lhe 
podia 'tèr causado, a morte. 

I'asa do Povo de Uurrães 

Aprovados os Estatutos por Alvará 
de S." Ex., o Senhor Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e Previdência 
Social de 31 de Março, e quási termi-
nados os trabaihos de organização, de-
ve começar a funcionar dentro em bre-
ve a Casa dr Povo de Durrães, agre-
gando a si as freguesias de Tregosa e 
Aguiar. 
. Foram já indicadas as pessoas que 

devem fazer parte da Direcção e As-
sembleía Geral, aguardando-se a sanção 
do Senhor Sab-Secretário de Estado das 
Corporações. 

Para à Assembleia Geral foram in-
dicados os seguintes nomes: 

Presidente: a Ex.— Sr., D. Beatriz 
Costa de Frias; vogais: os Srs. Francis-
co Xavier de Abreu Novais Leite e An-
tónio Fernandes de Castro. Para a Di-
recção os Srs. Luiz de Castro Pinheiro, 
Domingos Alves Barbosa Maciel e An-
tónio Afonso Leite. 

Todos estão na disposição de tra-
balhar e empregar todos oa esforços pa-
ra que a Casa do Povo de Durrães 
atinja o fim para que foi creade, pres-
tando a todos os socios a assistência de 
que necessitam. 

Oxalá todos compreendam e ajudem 
a Direcção e não lhe oponham entraves 
estúpidos, como muitas vezes acontece. 

Até agora a Comissão Organizadora 
só tem recebido incentivos e mjudas 
que muito a sensibilizam e aniinam, 
especialmente das Ex.'°°' Senhoras 
Novais Leite, da Casa da Quinta, de 
Durrães, e da Ex.ma Senhora D. Beatriz 
Costa Frias, de Tregosa, que estão 
sempre prontas a ajudar tódas as obras 
de alcance social, como esta. 

As classes mais desprotegidas desta 
área estão anciosas pela sua Casa do 
Povo, .para que os seus dircítos sejam 
defendidos e tenham quem re interesse 
por éles. 

Câmara . Municipal 
Reunião de 9 de Junho de 1R43 

RESUMO DA; ACTA 

Presentes, alem do Sr. Vice- Presi-
dente, os Vogais Srs. Dr. Manuel For-
tes de Ascensão Correia, Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves. e Antera 
José Barreto de Faria. 

Balancetes' 

Saldos do fim de semana: Camara 
494.551$65; Turismo 68.458$95.. -

Correspondência 

Do Governo Civil: transcreve-uma 
circular da Direcção G. da Ad. Política 
e Civil, aconselhando as Camaras Mu-
nicipais á promoção da remissão de 
foros, conforme está determinado, para 
se cumprir no prazo fixado pelo' CG 
Administrativo. A' Secretária. ` 

Idem transcreve a circular da ' b[-
recção G. de Ad. Política e Civil que 
pede a atenção dos Presidentes - das 
Camaras para a regulamentação do tra-
balho e salarios para os trabalhadore9 
rurais e sua execução e pára promovei 
todas às medidas de harmonia com o 
pensamento do Governo. A' Piesidéne1a. 

Da Caixa Géral de AposentaçW;, 
informando ter sido submetido á Junta 
médica o aspirante, Augusto Ernesto 
da Fontoura Ribeiro, e julgado incapaz 
de continuar ao serviço Inteirada; 

Do Grémio da Lavoura, desta cida-
de, informando ter sido nomeado pela 
Direcção do Grémio o Sr. Dr. Manuel 
Fortes d'Ascensão Correia, como repre-
sentante na Comissão Arbitrai, sobro as 
condições de trabalho- e salarios dos 
trabalhadores rurais. Inteirada. ' 
Da Confraria do SS. Sacramento des-

ta cidade, pedindo um suWdio para a 
realizaçãoda procissão de Corpas Chrt1 
11. Concedido o subsidio de 2.000$00. 

Do Club Fluvial Vasco da Gemo, 
desta cidade, pedindo um subsidio para 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos: 

Hoje—a sr., D. Cecilia da Concei-
ção de Lima Bandeira Santos e o Sr. 
António Miranda de Andrwie. 

Amanhã—a Sr. D. Rosália Faria e o 
Sr. José Marinno de Azev-:do Figuei-
redo. 

Sábado—a sr.• D. Ana Pereira de 
Sousa Lima Torres e o Sr. José de Sou-
se Neiva. 

Domingo--os srs. Dr. Artur Rodri. 
gues de Almeida Ribeiro e José Sou- 
casaux. 

Segunda- feira—a Sr., D. Bernardina 
Luiza de Abreu Novais Marinho e o 
Sr. Conselheiro Sá Carneiro. 

Terça- feira—a sr a D. Paulina Vieira. 
Quarta-feira—o Sr. Manuel Vieira 

Azevedo. 

t  

Ente ', Í urüero foi visado 

pe1 . Co timissão de Censura 

Operação 

Alberto Gonçalves, foi submetido a uma 
melindrosa intervenção cirúrgiça o me-
nino João Augusto, filho do considera-
do industrial Sr. João Duarte Veloso, 
sócio. da importante firma loca] João' 
Duarte & C., Ld!. 
A operação, realisada pelo Ex.m• 

Sr. Dr. Gomes de Almeida, auxiliado 
pelos distintos ' clínicos Srs. Drs. Aires 
Duarte e Teixeira de Sousa, foi coroa-
da de êxito, podendo iconsiderar-se já, 
livre de perigo. 

0 « Noticias de Barcelos., que conta, 
o Sr. João Duarte Velosc como um dos • 
seus melhores amigos, deséja sincera 
mente as melhoràs do seu extremoso 
filhinho. I 

BROCHE 

Perdeu-se com uma fotografia em 

esmalte. Agradece-se, a quem o achou, 

o favor de o éntregat na Camisaria . 

Barcelense. 

Scohor Lar•ador 
SEJs PRBV]DEN B.= 

Prepare a colheita do a o ., cc•u•e 
vem, deitando já AcWw A 
nos seus alqueives. 

Ao atalhar ou gradar os seus ai-
quelves, incorpore na sua ter-' 
r,a 700 a 900 quilos de AOiI 
VIMA por hecrtare, ou • seja,-
ume boa mão cheia por me-
tro quadrado.. 

Quanto mais tempo a ACTIVINA 
actuar, mais importante será a 
sua acção e.melhores serão as 
suas colheitas. 

Requisitando já a ACTIVffiA qó• 
preci$a, evita os transtornos e 
prejuízos que a crise dos trans-
portes tem ocasionado. 

CUIDE DA SUA -'tJ~RRA. 
E ELA LHE DARÁ BOAS 

COLHEITAS - 

~tarrt-Ise, hlg•ritws 

F. DE VASCONCELOS 
Rua do Alecrim, 46, s/lojá,b<" 

LISBOA 

1 



•NOT'ICIAS I?E BARGBUOS 

r• .POSTO POLICIAL ...1. ' 
r,•,,, — 

` i oVlménto pm 1942: 'F•' 
Paiticipações , aprese4itadss'inèste 

Pósto 787 
Detenções 532 
Pr«eãsds orgarlizados - e enviados 
; a Juízo , , , : 45 

Idem a guardar melhor prova 30 
Autuações pelo Código de Postu- 

ras Municipais 43 
Autuações referentes a Especulação. 
e Açambarcamento 82 
Desde 1 de Janeiro até 7 de Junho 

ï. de 1943: 
Ofíçios expedidos 948 
Qg04,p' s apresentadas 293 
Detenções 273 
Proces.Qos enviados a Juízo 17 
Idem a aguardar melhor prova 9 
Em execução 14 
Autuações várias 8 
Autuações referentes º Especula-

ção e Açambarcamento 49 
Ofícios expedidos 386 

Além destes serviços, há outros não 
especificados e ainda os que vêm d'ou-
'tras Comarcas com diligéncias solicita-
'-dag.que depòis'de cumpridas, são de-
volvidas às mesmas. 

a 'deslocação e legalização da equipe 
de Remo nas provas nauticas. Concedi-
dos 300$00. 

,s Requerimentos 

>. Foram deferidos ris seguintes: 
.• De João Duarte & C., Ld.•, desta 
cidade, pedindo a ligação de água pa-
ro as casas que construiu na Avenida 
Dr. Sidonio Pais. 

—Do Grémio da Lavoura, desta ci-
dade, pedindo a ligação da água para 
a sua sede na Rua Faria Barbosa 

32. 
--De Maria da Cruz Nunes, de Vila 

Séca, . pedindo licença para reconstruir 
uma parede no seu predio no lugar da 
' Bemposta da mesma freguesia. 

—De. Joaquim Ribeiro Neves,-de 
Cambezes, para fazer uma ramada e 
uma vedação no seu prédio junto á Es-
trada Municipal. 

—De Antonio Alves Torres, de Bar-
: celinhos, para aumentar 50 cm á sua 

casa no lugar do Areal de Cima. 
--De #faria Fernandes Figueiredo 

de Faria, para vedar o seu prédio - Oli-
val de Deveza* no lugar da Igreja, com 
ama parede, junto á Estrada. 

—De Antonio Dias, de Fonte Co-
'berta para reconstruir uni muro de ve-
dação da sua propriedade no lugar de 
Aldeia da Póçe, junto ao Caminho. 

—De Tomaz Gonçalves Alves Dias, 
• " da freguesia de Coussourado, pedindo 

licença para abrir uma entrada no seu 
eirado no lugar de Grimancinho, para 
o caminho. 

—De Leopoldina Pereira Torres, de 
Atró, apresentando uma queixa contra 
Joaquim Coelho da Silva, da mesma 
freguesia, por ter tapado, com uma ve-
.dação de arame, uma servidão publica 
que atravessa a sua propriedade. Que 
a Repartição Tecnica informe se já tudo 
está reposto no primitivo logar. 

Garras de cocheiro 
---De José Ferreira do Souto, da 

Várzea, Manuel da Silva Santos, de 
Cristelo, Adelino da Silva Barros, de 
,Faria, José Pinto Coelho, de Cerrei. 
' ra, e- de Avelino Gomes Pereira, de 
Cambezes, pedindo a concessão de car-

-,tas de cocheiro. 

Outras deliberações 

Foi deliberado, por proposta do 
• ,-Sr. Pice-Presidente, dar cumprimento a 

uma resolução anterior, relativamente á 
publicação dos discursos das Festas 
Centenárias, pronunciados nesta cidade. 

—Foi deliberado, por proposta do 
Sr. Vice- Presidente, nomear o Vogal Sr. 
Manuel Augusto de Araujo Passos para 
Presidente da Comissão Reguladora do 
' Comércio local. 

"NARCOSE„ 
A palavra •Narcose• .vem do grego 

e significa . desmeio• ou • insensibili-
dade á dor. -Não sabemos ao certo 
sé já foi empregada'na anteguTdáde para 
poupar sofrimentos excessivos aos en-
fêrmos e aos feridos, qundo se tornava 
necessária uma operação. Consta no 
entanto, que o enfermo recebia certas 
medidas narcóticas, cujo efeito facilita-
va ao médico a sua tarefa. De resto, 
a invenção propriamente dita da nar-
cose é de data recente. • A narcose faz 
se pela influência dè'certas substâncias 
químicas sóbre sistema nervoso ceritral 
ocasionando um desmaio completo ou 
parcial, mais ou m'enõs profundo. A 
narcose total suspende ra actividade da 
consciência dos sentidos, o emprêgo 
voluntário dos músculos e a actividade 
do reflexo. Prosseguem sórhente as 
funções involuntárias da respiração e 
do pulso. ' 

Mas há, como já está indicado, vá 
rias espécies de narcos. Há por exem-
plo a narcose por inh ilação, que é a 
mais velha, sendo empregada pela 1.• 
vez' em 1842. Hoje é levada a efeito 
pela inhalação de clorofórmico, éter ou 
gazes, como gáz hilari ince ou o narci-
lénio, por intermédio duma máscara. 
Os pulmões transportain êstes gazes ao 
sangue, e o sangue leva-os ao sistema 
nervoso central. Esta forma de nar-
cose,' embora seja a mais antiga, é 
ainda empregada nos nossos dias. 
A narcose por inhal ição tem, no en-

tanto, as suas vantagens, que fazem 
com que ainda não esteja completa-
mente fora do uso: Empregando ape-
nas doses restritas, corio é possível em 
em combinação com uma outra espécie 
de narcose, o perigo é relativamente 
insignificante. 

As vantagens da narcose por clister 
e da narcose por infecção consistem em 
evitar efeitos desagradáveis, poupando 
assim o psique do doente. Na narcose 
por clister o medicamento, por exem-
plo Ayertin, é introduzido no córpo por 
meio dum clister, na narcose por injec-
ção, injecta-se Avipar., Avertin, Perno-
cton, éter alcool, etc. 

Ambos os processos fóram inventa 
dos e desenvolvidos por médicos a•le-
mãez. 

Um outro método é o de anestesia 
lumbal, indicado e introduzido'por Au-
. ust Bier. Trata-se da injecção do nar-
cótico no canal vertebral, que torna in-
censiveis o ventre e as pernas. E' im-
possivel ferir a medula espinal segunde 
esse processo, como se poderia supor 
á primeira vista, porque a infecção se 
faz na parte inferior da coluna verte-
bral, onde não há roais medula mas sim 
apenas nervos. Mas isso já entra numa 
outra formada narcose, a narcose par 
ciai. 

Foi Karl Koiler auem desenvolveu 
este processo. Pelos fins do século pas- 
sado, fazia experiência com a cocaína, 
sobretudo nos olhos cios animais.` Foi, 
assim, o descobridor da anestesia local, 
um dos maiores progressos na mediei• 
na, que se emprega não só para ope. 
rações de pouca monta, irias também 
para as de maior gravidade, como por 
exemplo, para, operações do cérebro. 
A cocaína é venenosa, o seu em-

prêgo é, portanto, geralmente imprati-
cável. 

Mas da cocaína fóram extraídos ou-
tros 4çireparado's inofensivos, como a 
Novoeaina, a Slovaina, etc. 

Um outro método de anestesia lo-
cal, apropriado sobretudo para opera-
ções pequenas, consiste em tornar in-
cencível um trecho de epiderme por 
meio de frio. . 

FUNCIONALISMO 
O quadro do pessoal da Secção de 

Finanças deste concelho, foi aumenta-
do, por decreto de 8 do corrente, em 3 
1 aspirantes. 

PELO CONCELHO- 

SilveIroS 

Junho, , 8' 
1. 

Ao reaparecer o Noticias de Barce-
los; o que gostosamente constatamos, 
são de homenagens as nossas humildes 
palavras à memória do nosso saüdoso 
e querido Director Senhor Dr. Matos 
Çaraça,.que a.n,orte tão traiçoeiramente 
nos arrebatou. 

Fazendo votos que a Uniio Nacio-
nal dêste concelho colaborando com as 
dignas autoridades. leve por di‹inte, a 
homenagem póstuma a prestar Aquele 
que pot `Barcelos trabalhou sempre ca-
rinhosa e dedicadamente. Esta fregàè-
sia abe:á como sempre, .ser ; grata e 
reéonhecida, colaborando também.—C, 

Vila Cova 
` Junho, 14 

A 26 de"Maío último, faleceu em 
Espozende, cercado do carinho de suas 
filhas muito queridas, o sr. Fradique,de 
Vasconcelos Córte Real. 
A 28, Confrarias, Clero e povo de, 

Vila Cova esperou no lugar de Samo o 
préstito fúnebre, presidido pelo Rev. 
Arcipreste de Espozende, vindo-a urna; 
no carro dos Bombeiros de Espozende, 
até o cemitério de Vila Cova, onde o. 
cadáver do bom amigo ficou depositE-
do em jazigo próprio. 

--Nêste mesmo dia, falecia na Áfri-
ca seu filho 9r. Joaquim A. Brun de; 
Vasconcelos Córte Real. A ilustre fa 
milia dorida reiteramos os nossos cum-
primentos muito sentidos. . 
— Com as melhores disposições 

cristãs e recebendo os sacramentos devi-
dos, também faleceram recentemente 
os srs. Avelino Amaral e Ana Quitéria 
Gomes. 

—Ameaça ' prejudicar a : pru'dução 
dos campos a seca intensa e prolonga-
da. As águas de rega estão reduzidas 
a muito pouco, apezar de estarmos em 
principio dos giros. 

—E-•tão bastantes doentes: Monica, 
esposa do sr. José Moreira de Lima, 
Atrlónio Martins do Monte e o sr. José 
Domingues Figueiredo de Oliveira que, 
tia última quinta- feira, e por alturas de 
Mariz, devido a qualquer desarranjo da 
bicicleta em que montava, caiu por 
uma ribanceira de alguns metros.— C. 

. 

Colónia -tialnearinfantil 

Na praia da Apúlia, sob a direcção 
das Irmãs Franciscanas Missionárias de 
Maria, principiou a funcionar, como nos 
anos anteriores, a Colónia Balnear In-
fantil da Fábrica Barcelense. 
O Rev.° Prior de Barcelos acompa-

nhou a essa praia, no passado dia 8, o 
primeiro turno, constituído por crianças 
do sexo masculino, num total de 59. 

SERVIÇO NOCTUNO DAS 
FARMACIAS 

Durante a semana, oserviço noctur-
no das farináciaz, é a;:sini distribuidor 

Segundas-feiras -Farmácia Moderna 
Terças- feiras— Farmácia Faria 
Quartas- feiras—Farmácia Ramos. 
Quintas- feiras— Farmácia Central 
Sextas feiras—Farmácia Lamela 
Sábado,—Farmácia Oliveira 

Legiâó•1Portügú 
. •' 

LouvQSo$ , 
Pela Ordem' de Selivi-,o d0 to' man-

doGeraldaL.P.n.•22de5do mêseorreti- 
te,foi louvado o Exx.1 °? Sr..» enente Coro-
nel Joaquim Correia de Fafia, •Co- 
mandante Distrital de .Br{ida, pç(a fot• 
ma critériosa como vem ésemp nhan-
do as funções do seu cargo, conseguln-
do com o seu elevado bom senso man. 
ter' a LEGIÃO-rio 'disì'rftb' nim ãpré-
ciável grau de 'eficiência, corno leria-
mente ficou demonstrado na parbdá rf`h; 
lisada no dia 28 de Mald findo." ," `" 

Pela mesma Ordem de Serviço do 
Comando Geral tambèrri fóram louva-
dos o Sr.- Comandante doTerço'Iiide-
pendente' n.° 67 de Barcelos; Capino 
do Q. R. João,. Herminio Barbosa, 
oficiais de milícia, graduados e le-
gionarios que fazem parte do mesmo 
Terço, pela maneira pronta e sen•átp 
como agiram no restabelecimento, dá 

g ordem na freguesia de Mouie,'ten¢o 
conseguido em curto praso detém ó, 
concentrar a sua Unidade, muito ` jo-
ra em ocasião em que os seus compo-
nentes estavam nas suas ocupações? pa• 
tenteando bem 'claramente, não só o 
espirito legionário do seu Corriandãnte, 
como dos seus subordinados, concor-
rendo, assim, para o boro nome e pres-
tigio da LEGIÃO: 

Pelo h ospi tal l ., '• 

Tendo se dado uma vagá nà Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia, pelo 
falecimento do saG•doso bárcèlense sr. 
Joaquim José de Araújo, foi chamado 
à efectividade o mesário suplente e 
nosso amigo sr. Manuel Pereira Vilas 
Boas. 

DE LUTÓ 

Pelo falecimento do seü sógió,`ën-
contra-se de luto, o nosso amigo sr. Do-
mingos Alves de Carvalho. ; 

—As nossas condolências. 

Farmácias de 'serviço 

No próximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias' Antero 
de Faria no Largo Dr. Martir$ Lima 
e Faria em Barcelinhos. 

Horário das missas 

Aos domingos e dias santificados 
o horário das missas, nos templos des 
ta cidade, é o seguinte: 

6,30 h.—Matriz 
7,30 h.—St.* António 
8 h.—S. José e Recolhimehtd' 
8,30 h.-- Terço 
• 9 h.—St.° Antonio 
10 h.— Senhor da Crúz 
10,30 h.— St.° António 
11 h.—Matriz e Misericórdia. 

Qolati••a em Barcelos ',,.;••, 
Vende-se de rendimento e; recreio 

o esclentA prédio Vila Argentina 
Vèr d;ia 12 i►e 20 horas. Ipform: 
Jo;:gaini de Faria Peixoto, nesta ci 
dado 

FÁBRICA SANTO ANTONIO ' 

3 oa f,m, Se><•ração _e La'cr de;' A►zeïté` 

Laurentino -Miranda do Vale' 
Perelhal -r- BARCELOS 

Prefiram• esta fábrica ` 

Perfeiç=ão e preços sem competência 


